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				Um livro vai para além de um objecto. É um encontro entre duas pessoas através da palavra escrita. É esse encontro entre autores e leitores que a Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedi-cação de uma obra única e derradeira, seguindo a máxima pessoana “põe quanto és no mínimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio para si. O nosso desafio é merecer que este livro faça parte da sua vida.
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				AO LEITORCARTA 1

				“Por quantos milhares de quilómetros a história nos se-para? Por quantas milhas o tempo atinge o seu ciclo que a todo o minuto se renova? 

				Passo a passo, percorremos juntos a estrada do tem-po. Uns gretados, outros cambaleantes, os demais ossudos e velhos mas confiantes num término de que brote um sorri-so esboçado nos lábios sequiosos e que rasgue o olhar com olhos que permanecem abertos.

				Olhos abertos para a escrita do destino que se cumpre todos os dias e a todos os segundos, os mesmos átomos de tempo que latejam e repicam como sinos suaves em har-monia com a vida que pulsa nas veias com a voracidade de um animal selvagem que não se fere nos espinhos do cami-nho.

				Este caminho temos percorrido, este caminho de tempo que é uma estrada que se firma sobre nós, sobre as cabeças que se erguem para o alto, lá muito alto para junto das estre-las que, ora se unem, ora se afastam, consoante as pegadas no chão firmadas, em silêncio, pelos peregrinos cansados.
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				Tanto com as estrelas do firmamento como com a poei-ra que se estende a partir dos passos arrastados dos pés que caminham no deserto, os peregrinos vencem todas as de-mandas. Uma por uma. Desde o início dos vagidos de deses-pero até aos últimos suspiros.

				Esta é uma história de vida, de perseverança, de apren-dizagem com os obstáculos que nem sempre nos mostram, de forma clara, a maneira correta de permanecer no lugar predestinado. 

				Assim te ofereço a narrativa que se segue.

				Se buscas uma verdade na qual possas confiar, não ta prometo.

				Decerto questionas e questionarás o quanto de verídico consta da verdade.

				Aquela verdade imutável, insondável, rodeada de for-tificações intransponíveis que te foi transmitida através de séculos. Em verdade, poderás crer em quanto de verdadei-ro a sua essência contém, tendo em conta que a verdade nem sempre liberta.

				A verdade nem sempre conduz ao conhecimento.

				Quando algo ou alguém se liberta é como uma gotícu-la que, a partir dos céus, cai num oceano desconhecido e no assombro do porvir. 

				Por esse motivo, os passos peregrinos de que te falei, re-tém-se quando se confrontam com a verdade e lançam-na para os finos dedos da fantasia, moldando-a, apaziguando--a, tornando-a credível até chegarem à meta.

				A libertação quotidiana dos estrangeiros das terras do Egipto tem o acre que revoluciona as emoções em todos os tempos. Em todos os tempos, perante o susto do desconhe-cido, os estrangeiros temeram ser libertos para uma realida-de pela qual eram subtraídos á sua área de conforto. Assim, 
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				a fantasia estendeu os seus braços de forma a acolher o me-nino que, um dia, pelos seus meios, deles se libertou tornan-do-se Homem. 

				Tal como o mesmo desconhecido se tornou e tornará diáfano e cristalino como a água da nascente e se evaporará em essência que ascenderá aos céus”.

				O papel amarrotara-se-lhe nas mãos que suavam frio. Leu e releu com os olhos baixos, relutantes que o fixavam enquanto os dedos tremiam.

				O horizonte despia-se do escarlate em que a tarde des-maiava e levantava o azul baço da noite, estendido sobre o oceano. 

				 Os pés soterrados na areia arrefecida pelos primeiros sopros do anoitecer sustinham o peso do corpo que, imóvel, bamboleava ao toque da brisa que o transtornava.

				A folha de papel amarrotada no punho que se fechou, encerrava um capítulo na história das cosmogonias do Uni-verso que se levantara através dos séculos e, pacientemen-te, aguardara a sua hora de ficar madura e, assim, se entre-gar à revelação.

				RAFAEL – iria ser um nome. 

				Um nome sem rosto, um nome que se formava através das iniciais de seis palavras que o haviam descoberto nos Açores.

				Os Açores, para onde o nome sem rosto se exilara um dia, para onde debandara uma história que o coração dila-cerava e arremessava para o fundo do abismo do esqueci-mento e acabara por, aí, reencontrar o sentido da pulsação que o mantinha vivo.

				Os Açores que de longe se aproximavam trazidos pelos ventos atlânticos espargidos nas ondas do oceano que aos 
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				seus pés rebentavam, salgando-os, e humedecendo a areia que se amaciava num tom de sorriso dormente.

				A brisa intensificou-se, já não o beijava tenuemente, passava por si cerrada, brusca, vigorante. Gelava-lhe a face, arremessava-lhe o cabelo, vedava-lhe os olhos sobre os quais as pálpebras tremiam. A brisa metamorfoseada em vento que vinha de um oceano chamado Atlântico.

				Lar e primórdio dos Atlantas que lhe contariam uma história, uma longa narrativa cosmogónica que ultrapassa-va o fantástico, sobrepunha-se ao real, misturava-se com o quotidiano. Uma história contada não aos ouvidos, em jei-to de sussurro, mas sim ao coração endurecido onde ficaria gravada a força de canivete.

				Por cima, as nuvens reforçavam-se, espalhavam-se so-bre o firmamento que negrejava e um clima de tempestade colérica aproximava-se ao som de trombetas que lideravam um exército de batalha.

				Não tardaria que a chuva caísse. Era uma questão de minutos para o início.
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				CAPÍTULO I

				Chovia nos Açores.

				O prenúncio das chuvas alteou com o cair da noite, quando descera sobre S. Miguel um nevoeiro brumoso e densamente carregado.

				 A visão dos transeuntes, enegrecida pela bruma sus-pensa num clima premonitório, que se cruzavam pelas ruas como vultos, rompia o nevoeiro e prosseguia os seus passos latejantes.

				Anunciados pelo andar firmado no chão de pedra, anó-nimos cruzavam-se envoltos em auras desenhadas pelo fumo do nevoeiro que se espalhava como um véu desgre-nhado num leito virginal.

				Anoitecera de forma precipitada, escurecendo as cida-des pudorosas e impreparadas para o abraço escuro que as envolvia.

				A chuva, essa, não tardava.

				Sem demora e durante segundos arrastados, o clima brumoso desfez-se numa espessa cortina de água, num ma-nancial líquido que, de forma fugaz se precipitou sobre todo o solo a partir de um céu gritante e rasgado por relâmpagos cuja cauda se estendia no horizonte.

				Tudo se alagara de forma brusca.
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				Inundaram-se os prados, estendidos ao longo dos decli-ves rochosos e ladeados pelas margens de estradas rápidas e velozes. Inundaram-se os telhais e os beirais das casas ar-tesanais e frias do nordeste. Inundaram-se as estradas onde ressoava o cair de água que cobria como um manto toda a cidade de Ponta Delgada, cruzada por vielas gastas de cal amarelada, e toda a cidade da Ribeira Grande que se pare-cia unir à beira-mar em traços toscos de aguarela abstrata. 

				Nos céus, tempestuosa, a lua desenhava-se nas sombras da tempestade pelas quais escorria uma ténue linha de um luar sumido que trespassava e cobria aquele sideralmente profundo negrejado.

				Era o mesmo céu, o mesmo espaço abobadado por onde continuavam a cair pesados pingos de água fria a latejar o solo revolvido e alvoroçado, a jorrar lama húmida pelas bor-das dos caminhos acercados pelas vias alcatroadas que, na-quela hora de dilúvio rompante, se alargavam por soluções aquosas para ambos os lados numa fúria de natureza recla-mante. 

				Chovia.

				Naquela noite a tempestade de chuva e de ventos uivan-tes prosseguia numa corrida desenfreada sem término. No colo hostil da madrugada ainda chovia e ainda soava a tem-pestade. Agudos, aleatórios e desordenados pingos de chu-va grossa escoavam em catadupa por aqui e por ali, impeli-dos com força brusca pelo vento que fustigava as esquinas assoviadas remexia e vergastava as folhagens dos ramalhais que, a custo , se sustinham nas copas das árvores temerosas. 

				Tudo se revolvia em uníssono numa estranha composi-ção babélica de sentidos que não se demarcavam entre si. A natureza debatia-se pela sobrevivência natural no centro de um dilúvio sem término, num atitude agonizante de soldado 
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				ferido no campo de batalha que vê adormecida a sua força de guerreiro através do pouso das suas armas no chão que o espera, pacientemente. 

				Tudo parecia entregue ao destino das águas e dos ventos que tinham salteado de rompante a ilha de S. Miguel.

				Os caminhos inóspitos, os estábulos frios, os currais ca-lados, os ninhos vazios, as casas silenciosas.

				Chovia tempestuosamente. 

				E a chuva prolongava-se, estendia-se, estirava-se, acu-mulava-se em rios que escorriam pelas quelhas e pelas ares-tas do coração das urbes a custo aquietadas no colo reserva-dos dos minúsculos nervos de lábios temerosos refugiados em orações que não se ouviam, das pálpebras que estreme-ciam à força de se unirem e nas mãos juntas e trémulas que se enlaçavam em preces de temor ao Senhor Santo Cristo que a si professavam. 

				O Santo Cristo. 

				Ás gravuras de pano emolduradas e pregadas nas pare-des das casas de cal fria e húmida, os olhos reverenciadores, inquietos nas órbitas, revolviam em direcção ao Altíssimo, transparecendo em atitude, reais e temerosos autos de fé e de veneração, como se a nascentes de água fresca em tem-pos de seca se tratasse. Recorriam e invocavam, em silêncio, a divindade em si encerrada, apelando acirradamente para que as preces fossem atendidas.

				O mesmo Santo Cristo das gravuras, cuja imagem em tempos lendariamente remotos, chegara, milagrosamente, à costa de S. Miguel vindo das mesmas águas, longas e atlan-ticamente fartas que agora se abatiam no solo de areia e de pedra, vindas de um oceano que os cercava. Orações fortes nas mãos que se cerravam e nos joelhos que se dobravam eram, naquele momento, de entre muitos de aflição, dirigi-
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				das no sentido de abrandar a fúria daquelas águas que agora revolviam a ilha, humedecendo-a como se dissolvesse tinta incolor e a desejasse submergir.

				Naquela noite de dilúvio feroz, a chuva repercutia ao se debater de frente na tempestade que a envolvia com uma força desumana, implacável e a vida sumida da ilha resu-mia-se a um cenário catastrófico, aquoso, ventoso, pantano-so que se adensava à medida que as águas se fortaleciam a partir de um céu que não se indagava de misericórdia. 

				E tudo fora de repente. 

				Tudo caíra daquela forma de proporções gomorrásticas, anunciando um visível e impiedoso sentimento de revolta.

				E assim fora desde o despontar nebulosamente tépido de uma madrugada cálida que se adivinhava morna antes do desabamento do nevoeiro que precedeu as chuvas recla-mantes.

				Naquele dia, desde que o sol nascera até ao entardecer tardio, uma amena quietude preguiçosa de verão estirara-se sobre todo o território insular, não adivinhando o carregado semblante de Inverno que o esperava na retaguarda. 

				As ondas do oceano, leves e prazerosas, debatiam-se nos areais ao ritmo calmo com que se formavam no mar e com a leveza de um beijo suave na carne branca e imacula-da.

				No céu, ainda de calor, nenhuma nuvem o adornava, deixando a descoberto uma abóbada revestida de um azul que se espelhava no oceano e onde reflectia finos raios de prata. O sol assestado no ponto mais elevado, alto e radiante de luz e calor, vertia o clima abrasado em borralho, ar arden-te dissolvido que enclausurava o território que fervia, num vulcão em erupção.
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				O clima atlântico sorria num pastel de cores quentes, semelhante a uma estância intensa que representasse, car-tograficamente, as cordenadas e as latitudes do jardim do éden.

				 Nem um rasto, por mais escondido que se abeirasse, se avistava de algo que pudesse adivinhar a tempestade que depois se estenderia por todo o exíguo território. Em termos meteorológicos nada fazia prever a ruidosa e titânica tem-pestade que de arrasto precipitado se dilatou por toda a ilha em poucas horas, perto do anoitecer.

				Chovia. Água e preces ao Altíssimo.

				A ilha de S. Miguel, pousada sobre o oceano Atlântico em alicerces rochosos milenarmente sólidos, naquela longa madrugada, revolvia-se, ainda, para aquele cenário de dilú-vio de proporções titânicas. Parecia unir-se num misto de sensações líquidas emotivas que unem, cromaticamente, as místicas paisagens das lagoas aos verdes e longos pastos de gado genuíno, numa aquarela abstracta.

				 As paisagens cobertas de calmaria bucolicamente ver-dejante empastelavam-se ensopadas em lama. Lama recen-te, odorenta, quase líquida que soterrava e tumulava o ver-de dos prados, que ladeavam as tímidas calcetas alcatroadas e que salpicava as margens húmidas e perfumadas, de onde exalava um odor possante de terra molhada que se alastra-va dilatando e vibrando as narinas das entranhas da terra.

				Chovia. 

				Nos raros e curtos caminhos, ladeados por pequenos ca-sebres de pedra que albergavam os animais de grande porte que constituíam o sustento diário daqueles que providencia-vam o pão de cada dia, faziam o queijo com as mãos cale-jadas e vendiam carne de porta em porta, continuava a cair a chuva pautada pelo ritmo orquestrantemente forte e denso 
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				dos pesados pingos frios que caíam em multíssono a partir de um céu maestro sem batuta.

				Ainda chovia.

				Mesmo ao lado dos caminhos primários, tímidas e des-veladas viaturas, guiadas pela rotina bamboleante dos para--brisas, circulavam pelo alcatrão das estradas exíguas por onde devastavam lençóis de água que se soltavam para os la-dos a partir dos pneus rolantes no asfalto. 

				Esta circulação podia ouvir-se através da via rápida que vem desde Ponta Delgada, cidade que já ficava para trás es-cusa nas sombras brumosas que se alastravam e cobriam a atmosfera húmida, até à cidade da Ribeira Grande situada a oeste do ponteiro certeiro da bússola, descoberta que estava num horizonte próximo e luminoso de lampiões bruxulean-tes. As ruas da cidade da Ribeira Grande, essas, debaixo do temporal instalado, estavam desertas.

				Nenhum sinal de vida, em concreto, se divisava nas ruas da cidade.

				 A tempestade havia-se instalado e prolongava-se no seu indesejado percurso de vida. Já ia longa, embora sem término que se avistasse, assobiando nas curvas e nos becos e fazendo disparar sonoros alarmes de viaturas, despreveni-das nos passeios, pelo rajar do vento que galopava a veloci-dade respeitável ululando nos becos que circundavam a ave-nida principal.

				As percianas corridas dos apartamentos, distribuídos urbanisticamente, acertavam uma cidade imersa no sono re-colhido do guerreiro que espera a tempestade passar para usufruir com amplitude da bonança prometida.

				Num apartamento do cenário deserto e desumano desta cidade, Rafael acordara sobressaltado.
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				Carta 2

				“Assim começa a história que te ofereço e que peço que aceites como tantas outras que percorreram as areias sol-tas dos séculos e que atravessaram os desertos individuais numa demanda coletiva.

				Esta, em particular, tem início numa madrugada de tempestade, de chuva fecundante que se estira na aridez da terra que se levanta em poeira. Num dilúvio de proporções lesa-majestade que desabou sobre os Açores naquele dia que já se evaporou na neblina do tempo.

				Um tempo que a seu tempo terá ficado para trás como uma terra distante à qual não se regressa. Falo das terras que se distanciaram por se tornarem próximas aquando aflora-das pelas entranhas das memórias de tempos que não vol-tam.

				E onde reside o tempo senão na memória? Memórias de um passado que a seu tempo fora presente e antevisto por um futuro que se precipitou com força graviticamente remi-niscente sobre pó. Dirias que assemelho o tempo ao pó que se dissipa, ao aroma que esparge, à voz que soa, ao Verbo que se transforma.
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				Respondo que o tempo se mede pelas ondas do Verbo que condiciona a ação e sobre a ação repousa o sentido da vida. 

				Não se triparte em passado, presente e futuro, unifi-ca-se ao invés através do Verbo atlanticamente considera-do. Preenche-o no próprio tempo que, sem tempo, se torna imortal desde o início”.

				Dobrou a carta que acabara de ler em silêncio e, com cuidado, aconchegou-a na algibeira onde a protegeu com a palma da mão. O papel já frágil pela ação do tempo afigu-rava-se-lhe premonitório, sibilino para as revelações que se seguiriam pelo desenrolar da narrativa que iria per-correr os seus olhos e a sua alma que, pela mesma ansia-va.

				Os olhos da sua memória não lhe devolviam qualquer passado para além dos anos da sua existência, nada lhe di-ziam acerca das suas raízes, da sua história precedente ao primeiro grito de desespero. Sabia que o homem e a mulher a quem os vagidos pueris aprenderam a apelidar de pai e de mãe, na verdade não o eram. Tampouco pôde saber se, ao menos, o seu sangue estaria interligado com o daquelas pessoas que só soube serem de criação aquando da morte da mulher que lhe emprestara o seio configurado de mater-no passados seis anos do último suspiro do homem que lhe segurara os primeiros passos.

				Buscava a sua história, o seu passado sem o qual pou-co ou nada apreendia do seu presente. Um presente inscri-to nas calendas do tempo de forma abstrata, indivisa, contí-nua na linha cronológica sem um princípio, apenas com um trajecto que não finda.

				Sabia, de antemão, o autor daquelas cartas e sabia que se identificava com o autor da narrativa daquela história 
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				ocorrida nos Açores, em tempos e séculos indeterminados, embora não tivesse a coragem de o exteriorizar.

				 As palavras no silêncio são mais suaves do quando verbalizadas.

				 O verbo soletrado tem peso, tem carga que se firma como uma pedra de sepulcro que não se levanta. A força para aquela pedra que o soterrava, ainda latente, desco-bria-se à medida que o passado se revelava. Ali, perante os seus olhos onde a luz do entardecer penetrava nas pupilas.
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				Capítulo II

				Num dos apartamentos alongados pela Avenida princi-pal que começa no ponto em que se chega à cidade e termina lá em baixo, quase junto do mar, Rafael acordara.

				Despertara subitamente de um sono leve e fugaz. 

				Não tinha adormecido há menos de duas horas. O som brusco da chuva ecoou em tríssono, naquelas quatro pare-des, soletrando três sílabas em fúria hostil e fria que escor-ria pelo lado de fora e que escoava em cascata através das telhas sobressaídas dos telhados.

				Ra-fa-el.

				Acordara em sobressalto como se de um pesadelo tives-se despertado, assombrado pelo apelo que se lhe dirigira. 

				Inebriado pela claridade timidamente acinzentada do luar que perfurava as arestas das persianas corridas, correu com os olhos semicerrados tudo o que o rodeava em silên-cio. A chuva parecia ter acalmado.

				De seguida, ergueu os dedos preguiçosos aos olhos que pestanejavam e esfregou-os, revolveu-os, esticou-os. 

				Tudo estava calmo no seu quarto, onde adormecera. 

				Só a chuva revolvia e acordava os entes adormecidos. A chuva, real, caía lá fora e parecia que o chamava pelo seu nome de forma persistente.
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				 A madrugada já ia longa e tudo parecia dormir. Apa-ziguado pela ilusão do chamamento, tentou adormecer no-vamente. 

				Revirou-se nas cobertas que o agasalhavam, cravou a face na almofada como se a quisesse colar, cerrou os olhos como se os quisesse pregar numa demanda incansável pela conquista do retorno do sossego que fora interrompido pela veemência do bater da chuva nas vidraças que estremeciam a gosto e que voltaram a ecoar as três sílabas que o esco-lhiam.

				Ra-Fa-El.

				Incomodado, revirou-se novamente entre os lençóis em busca da sua própria posição de conforto, ignorando o que o cercava, ora juntando, ora afastando os braços do corpo numa atitude laboriosa de náufrago em alto mar que tudo tenta para alcançar o seu objectivo de terra firme. 

				Vencido na sua demanda, deu por si, definitivamente, desperto. 

				Estirado sobre o leito, com um gesto de mão, afastou as cobertas de si.

				 O corpo inquieto, incomodado que mexia-se por si só para ambos os lados, à força de se libertar de amarras ima-ginárias. Dobrou o antebraço esquerdo, ao nível dos olhos com o pulso na sua direção e olhou para o relógio tic-tac-teante que se lhe prendia no pulso. 

				Os ponteiros indicavam quatro horas da madrugada.

				 Suspirou enquanto arrastou o antebraço pela testa en-xugando os pingos de suor que se lhe espalhavam e lhe cau-savam uma incómoda sensação.

				Respirou fundo.

				 Sabia que dificilmente tornaria a adormecer, uma vez que noites como aquela eram, por norma, noites de insónia, 
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				de alvoroço, durante as quais cumpria pontualmente o mes-mo ritual. A mesma rotina.

				Levantava-se, percorria o apartamento imerso na escu-ridão até à varanda larga e resguardada por um fino telhal de betão, onde acenderia um cigarro que iria arder por entre os dedos e ficaria ali até o sol despontar em tons de escar-late, acanhado num horizonte multicolor que se fundia com o azul do mar ainda transparente. Era sempre esta a bonan-ça que procedia à tempestade, a certeza de que tudo volta-ria ao seu rumo que parecera ter sido interrompido de for-ma inexorável.

				E, desta vez, a chuva chamara-o. Chamara-o para uma viagem por recordações esquecidas que esperavam por si naquela varanda húmida.

				Apesar da chuva que continuava, bruscamente, a estre-mecer tudo quanto se erguia por S. Miguel, era de uma hu-midade abafada e mofa, envolvida por um estranho calor que transpirava através dos poros que o compunham. Por entre a bruma que se erguia e descia continuamente até ao solo, a humidade trespassava as paredes, dotada de um es-tranho poder transponível. O clima húmido entranhava-se pelas narinas de quem o inspirava e uma impressão de cola impregnava as vias respiratórias, expelindo um ar espesso que regressava à humidade do ar circundante que se disper-sava por tudo o que rodeava.

				Rafael ergueu-se e, sentando-se na cama, olhou de novo o relógio que lhe envolvia o pulso. A chuva chamava-o para a contemplação.

				Faltavam quatro horas para nascer o sol. 

				Suspirou fundo numa atitude de rendição e levantou-se a custo a fim de cumprir o ritual do costume, cambaleante na atitude habitual de quem forçadamente acorda a meio da 
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				noite. Com um andar trôpego, atravessou o apartamento es-curo, percorreu o chão frio que lhe timbrava os pés trope-ços até que chegou à varanda coberta por telhas, onde escor-riam cascatas.

				 O cigarro, esse, já o trazia acesso entre os dedos, o fumo desprendia-se em anéis de névoa se erguiam de modo a alcançar dimensões de gigante.

				 Sentou-se confortável numa cadeira casual que manti-nha sempre no mesmo lugar para ocasiões similares, e ali se manteve. 

				Entregue à paisagem que o cercava.

				 Em silêncio, escutava os sons que lhe eram dirigidos a partir das profundezas do centro da tempestade, sons oceâ-nicos que percorrem a mente e o corpo de seres humanos que encaram e recebem as águas esbatidas das ondas, os sons da Atlântida manifestavam-se em júbilo. Faziam-se presentes a fim de anular o esquecimento ao qual insistiam em devotá-los. Chamavam-no à reflexão, ao pensamento, à definição do sentido.

				Ra-Fa-El.

				Sentara-se apenas a observar e a escutar a noite que ain-da crescia num céu imenso e negrejante e na qual se sentia absorvido. 

				Procurando a luz, observava a escuridão do exterior que lhe devolvia, nas suas mãos, as cordas trepidantes da chuva.

				A chuva! A chuva através da qual, naquela noite, lhe se-riam devolvidas tantas memórias de terras das quais se eva-dira. Tinha sido sempre a chuva a acompanhá-lo nas deman-das que a vida lhe entregara a punho de espada. Fora em dias de tempestade que aprendera a fortalecer-se dos medos e dos receios aos quais uma infância temerosa o entregara.
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				A Chuva. Um prodígio do clima e da própria natureza que tudo comanda e direciona e que o tinha seguido, como fiel escudeiro, em alguns dos momentos mais decisivos da sua vida. A chuva e o escuro que, em segredo, tanto teme-ra em tempos antigos. Tempos pueris em que recolhia ao re-gaço materno, temeroso de passos que ouvia no alvoroço da escuridão, do grito imponente dos trovões que ribombavam nos céus altivos e autoritários.

				O escuro que o amedrontava com a ferocidade de inimi-go aniquilador, esse fora um medo que aprendera a dominar. O escuro já não o afligia no presente adulto, já não o fazia procurar, em desespero, um regaço que o pudesse acolher com macieza de pêssegos e aroma de lírios.

				No presente, ao invés de o temer, dominava-o, enfren-tava-o, percorria-o com destreza de forma segura e sem re-ceio de resvalar com os pés que ainda tremiam.

				Tantos de entre muitos medos.

				E quanto à chuva, ao dedo dos trovões que os relâm-pagos de fina lâmina alumiam, essa tornara-se uma aliada. Alertava-o, segredava-lhe aos ouvidos, dava-lhe concen-tração, mostrava-lhe rotas que, de outra forma, teriam sido apagadas pelas finas correntes do esquecimento. 

				Era a mesma chuva que sempre delimitava uma estra-nha mas significativa assiduidade nas suas memórias mais emotivas. Memórias que cultivava no seu íntimo e que guar-dava impreterivelmente como suas e que, naquela noite, aos poucos foi alvoroçando e preenchendo o silêncio circundan-te que escutava como se de um vagido tão suave quanto es-tridoroso se tratasse. 

				Sempre se questionara sobre a razoabilidade da existên-cia da memória e pugnara pelo renascer contínuo da alma dos homens assim como continuamente nasce o sol. Aten-
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				dera, em tempos, ao facto de os homens não necessitarem de memória para viver, que cada dia é um dia e que o que pas-sa nunca deixa de passar, deixando de si apenas o espaço va-zio daquilo que passou. 

				E agora, a chuva acordara-o, alvoroçara-o, chamava-o aquela varanda para lhe trazer memórias.

				Considerava-se, então, uma pessoa de raciocínio prático e tendencialmente racionalista que procurava o lado objec-tivo das questões que se revelavam insondáveis e, portanto, considerava-se pouco dedicado a meditações que indagas-sem respostas por entre as religiões ou por entre filosofias. Naquele tempo incrédulo e assaz, pretendia obter uma exis-tência única, plena, despida de recordações, de saudade, de laços que o prendessem a um remoto ou presente passado que jamais voltaria. Assim se projectava e desejava mas, no entanto, vivia constantemente preso a memórias soltas que, de vez em quando, se deslaçavam no alto para virem cair, ali, em cima de si, da mesma forma que a chuva se desprendia dos céus para virem inundar a terra que por si ansiava. 

				Longe de serem memórias de um espaço vazio eram memórias que o completavam.

				E, essas, eram muitas.

				Num relance, relembrava-se que fora num dia de chu-va, de intensidade semelhante à que estava a ocorrer naque-la noite, que chegara aquele pedaço de terra que se desenha com a força de uma crosta no meio do Oceano vastamente Atlântico.

				Fora num dia de chuva que a sua vida tinha muda-do quando passeava tranquilo no areal da praia da Ribei-ra Grande, ali mesmo, tão perto de si, e, por fim, num tem-po mais remoto, fora num dia de chuva, miúda e assaz, que 
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